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Vinte e dois veteranos britânicos do D-day, o mais jovem
quase centenário, cruzam o Canal para marcar o 80º
aniversário  da invasão da Normandia

Vinte e dois veteranos britânicos do D-day, o mais jovem com quase 100 anos, cruzaram o Canal 
da Mancha na terça-feira para marcar o 80º aniversário dos desembarques na Normandia,
representando um fio cada vez mais fino  que liga às heroicidades de duas ou três gerações
atrás, quando cerca de 150.000 soldados aliados iniciaram uma invasão anfíbia  da Europa
Ocidental que ajudou a encerrar a Segunda Guerra Mundial.
Ron Hayward, um granadeiro de tanque que perdeu as pernas  lutando na França três semanas
após o D-day, disse às multidões reunidas Portsmouth na quarta-feira por que ele e  outros
soldados estavam lá: "Eu represento os homens e as mulheres que colocaram suas vidas espera
para ir e  lutar pela democracia e este país. Estou aqui para honrar sua memória e sua herança, e
para garantir que sua  história nunca seja esquecida."
Não haverá muitas outras oportunidades de se commemorar com sobreviventes, enquanto neste
ano a presença do presidente  da Ucrânia, Volodymyr Zelenskiy, na França no dia 6 de junho
será um lembrete de que uma parte da Europa  está à mercê da maior guerra desde 1945. Uma
guerra também está andamento no Gaza, enquanto a lembrança viva  da Segunda Guerra
Mundial desvanece no registro histórico.
Que o D-day foi uma tarefa arriscada é uma subestimação: 4.441 soldados britânicos, 
americanos, canadenses e outros aliados são estimados terem sido mortos no dia 6 de junho de
1944, e pelo menos  um número semelhante de alemães. Um documentário da , D-day: as fitas
não ouvidas, baseado gravações das experiências de  veteranos, mostra como a experiência foi
aterrorizante e como ninguém deveria passar por isso novamente.

Lembre: veterano do D-day mantém a  história viva 80 anos depois

"Está gradualmente morrendo": veterano do D-day mantém a história viva 80 anos  depoisaposta
a longo prazo betano
"Eu chorei meus olhos. Eu simplesmente estava lá e chorei, fiz", disse James Kelly, um comando
real marinheiro do Liverpool,  ao se encontrar isolado, sozinho no campo francês, algumas horas
depois de ter conseguido lutar para sair da praia de  Sword. Um companheiro havia sido morto à
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sua frente enquanto eles chegavam à areia, o sangue pulando do pescoço, mas  Kelly havia sido
ordenado a pressionar diante.
Enquanto líderes presentes nas comemorações de hoje na Normandia – Carlos III, Rishi  Sunak,
Joe Biden, Emmanuel Macron e Olaf Scholz – tocarão notas apropriadas, muitos dos que
representam forças de divisão não  estarão presentes, não menos Vladimir Putin, o arquiteto da
invasão da Ucrânia.
Na sexta-feira, Biden deve falar Pointe du Hoc,  onde há 80 anos 225 Rangers dos EUA
escalaram penhascos de 35 metros usando escadas de corda atiradas pelo topo  para capturar
um bunker de artilharia estrategicamente situado. Talvez tenha sido a missão singular mais
perigosa no D-day, e as  baixas foram severas. Apenas 90 ainda eram capazes de lutar quando
um recenseamento foi feito alguns dias depois.
Veterano da RAF, Bernard Morgan, 100, de Crewe, visita os cemitérios de guerra antes do
Serviço da Legião Real  Britânica para comemorar o 80º aniversário do D-Day, no cemitério de
Bayeuxbaixar pokerstars dinheiro real android
Há quase certamente outro motivo para a localização do  discurso de Biden, dado o presidente
dos EUA ter uma eleição para lutar. Quarenta anos atrás, um presidente republicano, Ronald 
Reagan, falou nas falésias no mesmo local de batalha e, diante de uma audiência de veteranos
militares, justificou a luta  do dia termos que não são necessariamente reconhecíveis no mundo
visão de mundo de Donald Trump.
"Nós, nos EUA, aprendemos  amargas lições com duas guerras mundiais: é melhor estar aqui
pronto para proteger a paz do que procurar abrigo cego  além do mar, respondendo apenas
depois que a liberdade for perdida", declarou Reagan – muito diferente dos comentários de
Trump  de que se recusaria a defender membros da Nato que não gastam o suficiente defesa,
além de ameaças anteriores  de deixar a aliança inteira.

Leia também: "Coragem e solidariedade": o rei Carlos paga tributo aos
veteranos do D-day

Dois anos de  notícias de destaque sobre a Ucrânia – mas também o conflito Gaza, tão mortal
para civis, e outros  lugares no Oriente Médio – é um lembrete de que há aqueles que parecem
preferir o conflito à estabilidade. Quietamente,  muitas pessoas estão um pouco ansiosas: uma
pesquisa recente, da YouGov, relata que 55% dos britânicos acreditam que é provável  ou muito
provável que o Reino Unido esteja envolvido uma guerra nos próximos cinco anos.
Desde o fim da Guerra  Fria, pelo menos, e talvez desde 1945, tenha sido mais fácil dar coisas
como estabilidade e segurança na Europa por  garantidas, ajudadas parte pela aliança militar da
Nato e a aliança econômica da UE, mas também pela memória sombria  de conflito total. Mas um
aumento do rhetórica de nacionalismo, discurso de primeiro país sugere que também há um
crescente  descuido. Se metastatizar, como demonstram as histórias de sobreviventes do D-day,
o povo comum acaba sendo o que sofre o  fardo.

El mundo está a punto de caer en un abismo climático,
advierte la ONU, en respuesta a una encuesta de  The
Guardian que encontró que cientos de expertos en clima de
todo el mundo esperan que el calentamiento global supere 
la meta internacional de 1,5 °C.

Una serie de figuras destacadas en el clima han reaccionado a los hallazgos, diciendo que  la
profunda desesperanza expresada por los científicos debe ser un nuevo despertar de urgencia y
una acción radical para detener  la quema de combustibles fósiles y salvar millones de vidas y
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medios de vida.
La encuesta de The Guardian obtuvo las  opiniones de casi 400 autores principales de informes
de la autoridad Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC). Alrededor del 80%  espera
un aumento de al menos 2,5 °C por encima de los niveles preindustriales, un nivel catastrófico de
calentamiento, mientras  que solo el 6% piensa que se mantendrá dentro del límite de 1,5 °C.
Muchos expresaron su angustia personal por  la falta de acción sobre el clima.

La batalla por mantener el aumento de la temperatura global por debajo de 1,5
 °C está al borde del fracaso, advierte la ONU

El portavoz oficial de António Guterres, el secretario general de la ONU,  dijo: “La batalla por
mantener viva la meta de limitar el calentamiento global a 1,5 °C se está librando ahora  y se
ganará o se perderá en la década de 2024. Los líderes políticos y de la industria de hoy 
necesitan darse cuenta de que estamos al borde del abismo. La ciencia es clara y así lo son los
científicos:  los riesgos para toda la humanidad no podrían ser mayores”.
Alok Sharma, el presidente de la cumbre climática Cop26 en  2024, dijo: “Los resultados de la
encuesta de The Guardian deben ser otra llamada de atención para que los gobiernos  dejen de
demorar y agreguen mucha más urgencia a la entrega de los compromisos climáticos que ya han
tomado”. Dijo  que los líderes mundiales necesitan actuar y cumplir con la promesa de
transicionar lejos de los combustibles fósiles en la  Cop28 en diciembre.

Los científicos del clima advierten que estamos en el “umbral de la
desesperación” y que estamos en el  camino hacia un calentamiento global
catastrófico

La Dra. Laura Silvestri, editora asociada de The Conversation, dijo: “Estamos en el umbral de  la
desesperación y necesitamos un cambio urgente y radical. La gente está despertando y se están
tomando medidas. La pregunta  es si es demasiado tarde”.
Si bien los hallazgos de la encuesta de The Guardian pueden parecer abrumadores, hay signos 
de esperanza. La acción climática está aumentando en todo el mundo y está creciendo el
movimiento a favor del clima.  Cada vez más personas reconocen la necesidad de abordar la
crisis climática y están dispuestas a actuar.

Table: Reacciones de los  líderes mundiales a la encuesta de The Guardian

Líder mundial Reacción
António
Guterres,
Secretario
General de la
ONU

La batalla por mantener viva la  meta de limitar el calentamiento global a 1,5 °C se está
librando ahora y se ganará o se perderá en  la década de 2024. Los líderes políticos y de la
industria de hoy necesitan darse cuenta de que estamos al  borde del abismo. La ciencia es
clara y así lo son los científicos: los riesgos para toda la humanidad no  podrían ser mayores”.

Alok Sharma,
Presidente de
la cumbre
climática Cop26
en 2024

Los resultados de la encuesta de The Guardian  deben ser otra llamada de atención para que
los gobiernos dejen de demorar y agreguen mucha más urgencia a la  entrega de los
compromisos climáticos que ya han tomado

La Dra. Laura
Silvestri,
Editora
asociada de
The

Estamos en el umbral  de la desesperación y necesitamos un cambio urgente y radical. La
gente está despertando y se están tomando medidas. La  pregunta es si es demasiado tarde
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Conversation

La crisis climática y sus impactos en América Latina

El cambio climático ya está teniendo un  gran impacto en América Latina. Los informes de la
Organización Meteorológica Mundial (OMM) y el Panel Intergubernamental sobre Cambio
Climático  (IPCC) predicen consecuencias cada vez más graves para la región, incluidas
temperaturas más altas, sequías, inundaciones y fenómenos meteorológicos extremos  cada vez
más frecuentes e intensos.

En Brasil, se prevé que el calentamiento global a largo plazo intensifique los eventos de 
sequía e inundación, lo que podría tener graves consecuencias para la agricultura y la
seguridad alimentaria.

●

En los Andes, el aumento  de las temperaturas y la disminución de los glaciares están
provocando la pérdida de especies y la escasez de agua.

●

En  América Central, se prevén condiciones meteorológicas más extremas, lo que podría
amenazar la agricultura, el agua dulce y la infraestructura  costera.

●

En el Caribe, el aumento del nivel del mar y los eventos meteorológicos cada vez más
frecuentes e intensos representan  una grave amenaza para las naciones pequeñas e islas.

●

La respuesta de América Latina a la crisis climática

A pesar de los  desafíos, América Latina también está liderando la acción climática. Muchos
países de la región se han comprometido a reducir significativamente  las emisiones de gases de
efecto invernadero y a adoptar fuentes de energía más limpias y sostenibles.
Brasil

Brasil se ha comprometido  a reducir las emisiones de gases de efecto invernadero en un
37% para 2025 y en un 43% para 2030  en comparación con los niveles de 2005. Brasil ha
invertido en energía eólica y solar y ha establecido objetivos ambiciosos  para la energía
renovable.

Colombia
Colombia se ha comprometido a reducir las emisiones de gases de efecto invernadero en
un 20% para  2030 y en un 30% para 2050, en relación con los niveles de 2010. Colombia
también ha invertido en energía  renovable y ha establecido objetivos para reducir la
deforestación.

Perú
Perú se ha comprometido a reducir las emisiones de gases de efecto  invernadero en un
20% para 2030 en comparación con los niveles de 2010. Perú también ha invertido en
energía renovable,  incluso en energía hidroeléctrica, eólica y solar.

La crisis climática es una amenaza urgente y sin precedentes que requiere una acción  urgente y
global. América Latina desempeña un papel crucial en la lucha contra el cambio climático y la
transición hacia  un futuro más limpio y sostenible.
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